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Introdução 
A montmorilonita (MONT) é uma argila que pertence 
à classe das esmectites dioctaédricas. Este tipo de 
argila é imensamente utilizado no estudo de 
processos de intercalação. Esta espécie de argila 
sofre, frequentemente, substituições de alumínio por 
magnésio, nas folhas estruturais octaédricas. Estas 
substituições geram cargas negativas na rede, que 
podem ser compensadas por introdução, no espaço 
inter-camadas, de cátions alcalinos ou alcalinos 
terrosos, ou moléculas polares como o fármaco 
troxerutina (Trox)1. O fármaco Trox é um 
bioflavonóide natural com efeito antioxidante. 
Tratamento com este flavonóide aumenta a 
cicatrização de defeitos endoteliais capilares2. A 
intercalação da MONT com a Trox foi realizada com 
o objetivo de melhorar a solubilidade do fármaco, 
uma vez que, essa é considerada uma nova 
abordagem na área farmacêutica.  

Resultados e Discussão 
A Figura 1 mostra os difratogramas da MONT, 
MONTrox e Trox. Observa-se na MONT, um pico 
em 2θ=7,02 (M001) corresponde a um espaçamento 
basal de 1,26 nm. Para o difratograma da MONtrox, 
o pico do M001 (2θ = 7,02) se desloca para 5,61 
mostrando um aumento no espaçamento basal, 
indicando assim, a intercalação das moléculas de 
poliacrilamida entre as camadas da argila, formando 
um nanocompósito do tipo intercalado. A 
permanência da cristalinidade indicada pelo pico 
M002 comprova que além do nanocompósito 
intercalado existe também um microcompósito.  
A Figura 2 mostra os infravermelhos da MONT, 
MONtrox e Trox. As análises de infravermelho foram 
realizadas para confirmar se além da incorporação 
ocorre à intercalação do sal. Observam-se nos 
espectros da argila modificada novas bandas de 
absorção em 1650 cm-1 e modificações em 1056 
cm-1, além da presença de uma banda em 795 cm-1. 
Estes resultados indicam que o fármaco Trox foi 
incorporado à estrutura da argila. A confirmação de 
incorporação e intercalação do fármaco na argila 
corrobora com as análises de difração de raios-X. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 1. Difratogramas de raios-X das 
amostras (a) MONtrox (b) Trox  e (c) 
MONT. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2. Espectros de FTIR (a)       
MONtrox, (b) Trox e (c) MONT.  

Conclusões 

Os resultados das análises de raios-X e FTIR 
indicam a presença da Trox nas camadas da 
MONT. 
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